
DEPARTA MENTO DA PO U C IA c:v ;L i 
_o_o_E_S_T_A_o_o_o_ o_ P_A_R_ A_N_Á ___ _ _ ..JJ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos 05 dias do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e 92 nesta cidade de Curit iba 

na sa l a do car tó rio da Del egac i a de Ordem Social 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia Dr. João Ricard o K. Noronh a 

ce,migo, Escrivão de seu cargo, ao final 
assinado, aí compareceu VAI.Jm~:INA DE ANDHADE 

R. G. n .• º 922.856-0 I IPR 
Herci li a Ribeiro de Andrade 

n~tural de e arazin.."1-10 RS 

estado c1'vil d -casa a 
com endereço profissional 

filho de Ar gent i no Al b1-1,quer qu..e e de 

de nacionalidade brasilei ra 

com 61 anos de idade, 

de profissão do l ar 

residente Ru2.. 2a J1tia.g o 1. 294 Jd . :Bel a Suíça Lon drina 

e com· telefones 0432- 39-10 89 

O -qual, perguntado, disse saber ler e escrever, passando a prestar a seguinta 
declaração: que p:resta suas dec1e_r f;.ç Ões n a :pres~ç a de se u Def ensor · , Dr. Ar -

n a ldo Faivro Busato Filho OAE 11.171 e do Dr . Anton io Cesa:r ' Ci of fi ' 

de M.ouTa, Promoto:r:- designãdo; que a decl :1rcmte influenci a da pelo e~ 

marid.o Roo e:rto Oli v ei.ra a prende u os en:::in::..unento s de um grupo crí t ico ' 

d e e s tudos, po:t ass im dize r, denom in a do Li neamen- ~o Universal Superio:r· , 

traz endo a víolie o r er::po stas às dúv i das da Humanid ad e; q_ue não há ner .,Jmm 

regi:::t:ro ofici a1 do grupo no t errj tór io nacional t a pe nas -em :Buenos A.ire s : 

q_;J.e na busca " de l ugare~ boni t os :p21.1.~a l e;tz.ar os associ a dos ou fi lho s " do 
., . ., a. 1 grupo Ja mE'ncion.?.o.o , a , ec_ a.:rant e des .1ocou- 2e ao Bal n eário Gufil•atuba pe-

1 6.. ::p:r-imei:1~r.. vez no dia 1 3 de f evereiro de 92 , ten do e Etado no Ho -~l Caba 

n ::1s 1.,un d i a no refe1--- i do eBta .. be J..ecimt ·n tc , segu.ind .o "';,iagem ao li to:c rtl de 

Cat c:..rina; 

nou a G1.1ctI·f~.t ub B., 

q_ue no d:i.a 1 5 do mesmo mês , p e1o q_u e se recorda , r e to:c-

vi.ndo a hos peda r - se no Hotel Vil a Rea l , send o qu e du:r~ 



4.u.t y_v.4.Huu .1,->e .1..ê:i l J.L'J..fü.::l..r.· c•. vé:,; (lv.;:-, e[; 1;eve n o l :o ·r;eJ. por uJ_ ,;J_mo men -

cio na ão, apen::,.s co nh eceu d.e v i ,3t a 1.,1.m.a funcioné,.r·ia qu e mai s t a:r-de 

sou.be c}1ama.r· Pa-t1.lin a BosE~i ; q_ue em ab ril do mesmo a..."lo, q_us.n .J o ' 

esteve no Ho-';el Vila Rea l t:ra.z enà .o outros assoc:iados em. pafü "eio, 

em de t e:rn in :::-.da ma..1,hã 
, 

CfL<E;.ndo se a ch2.va em co mpar1...11i a de Jose Teru ,g 

gi , no refeitÓ:rio , foi pro cur 9JJ.a por referida se11..ho:ra a qua l in-
' da gou a declei .. r a:n.te se est a li a a s orte, pe1 't,unt2.do po:cq_1:.ê da in -

da ga ção, dona P au lina dist :e que sern:p:r-e :iria a decl<.".:r·ante cer cada ' 

:por várias pesso as qué demons tr~1v am car inho pel a decla: c2 .. nte e em 

r a zao disto v-inha procu ... rá-la em razao de ha ver desapar e ci tJ.o seu 

filho d.e nome Le and ro Eossi, e deixou ainda c om a decl a1·Etnte seu 

nome e endereço na expectativa de alcançar q_ualg_uer a jud ·a; q_ue 

a declaJ .. 'ante di a s 4pÓs, oportunidade em que eetava q deixar o 

Hotel , veio a p:r oc1..1 .. r a.r dona Paulina onde disse ;,_ mesma que não ' 

havia necessiclade de l evar a anotação eis q_u e s1.u·gindo ç_ualquer ' 
.. noticia do parad eiro de seu filho :pess oc,.lmente telefon ar i e. a me.2 

ma já que sabi a onde enconti·á -l a ; que J)Or oportunidade em que .§S 

ti ve ram em Gue.ratu ba a decla rant e e seu me..ri;J.o u tili z avam- s e de' 

u..ma camioneta da me.rca Maada de fabricação J a ponesa a.e cor bege 

cl ar o, cu ja pl a ca não se recorda e q_ue eia nenhum te mpo tivera m ' 

canlionet a de co r preta; -que a declar ante n a o se recorda, digo 

em nen...hum tempo af irma ter vü ,to o filho de dona Pauli na ou qua l 

quer outra crianç a çom as mesma 9 caracte:r i :3ticas • . + q_ue vis i ,.,asse o 

Hotel; que a decl arant e escl are ce q_ue os associados usava'!Il como' 

meio de transpo r te um Ônibus fr e tado; diz ai nda que não conhe -

ei a ningaém no Balneário Guarat uba, mesmo de n::::.cionalid ade Arge n 

tin a ; que a decl ara nte alega não conhecer O:::v a l ,1.0 Marcinei ::co 

Ai:c t on }3a:rdelli dos S2,...,_--itos , Davi dos San tos So2.:res, Celi na Abagge , 
' 

Francisco Sérgio Cri;:itofo1ini e Vicente de Paula Ferre ira; que 

a declaxante e seus as soci ad os sempre , pr eferenc ialm ~nte , esco -
, 

lhem epocas q_ue nao a t ernpo1~aa.a par ,:,;, fazer os passeios de recre .§: 

ç20 ; q_u.e a l guns de s enhos a preendidos en1 i=,ua cas3: , na cidade d.e 

Lon élri na tr a duzem prop ostas dof.:: fiJJ1os ou as r30ciad os p2.ra a nova 

capa. de seu livro, a q_ual já foi es colhi d.a ; que o · :d esen...1.0 2. ca-

n eta, onde mostra u...rng_ figura humana , escri -~o "Co nfirmação 27-06-

87 ( sábad o) 9 , 40% ou -", s i gnifica as do :::·es sof ridas pelo ex - m9.-
rido d.a dec l a.:cant e , Roberto Oliveira , desenh ado p elo r,:ediw!l zé 

se gt).e ••• 

I 
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DEPARTAMENTO DA POLiCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

Cle Va l er1-ti:n.3. lrn-

pelo Medi-u..,11 zé :Pretinho , inco :cporado por uma. entidad .e q_ue mostrou 

os locai s no corpo onde Roberto Oliveira se nte dores ; 
, 

que Ze Pr~ 

t:i.r...ho incorpora seriam. Dr. Napoleão Laureano, nr. Rcd.o lfo e outr o. 
' d. me J.cos; q_ue o zé Pr etin..YJ.o r::or r::i. rni. cidade de Pr esidente .P:rudente 

na ru.a Alvares Machado, porém o e entro esp{ri te. fica si t v.adc em 

outro endereço ~ q_ue nao se :reco rda ; q_ue a · declar.g .. nte i:n.forma q_ue 
tr!J.balhou. neste centro espirita como auxilia.r assistinto as seçõe: 

d e tenta.ti''ª de cura e escrevendo aE : receitas; Que no ano de 90 , 

foi a lll tima vez em q_ue esteve no refer ido lo ca l, no centro es pi-

rita, agor ::::. lembra ndo melhor , localizado na av. da ~dade; que t.Q 

dos os associados d.o Linf~am.ento Universal Supe1~ior siío Argentinos 

nao ten do nen...>ium as s ociado br s.silei::c-c , mas que :po:rém existe um. g:r: 
po na cidade de Tatuí SP. c;_ue sao admir adores da declê.'l.rante e sua 

obra '' Deus a. grande fa.rsa "; q_ue na lin..1-ia de seu pensamento Zu.i ti 
, 
e um ser que habita o Univ-ersc, s ond.o o criador :\.o l' niverso e pa.i 

de Jesus, sendo q_ue Deus seria apenas o cri ado:.c d.o P1anet3. Terra 
, 

respons ave l por tudo q_u.e ocor re neste planeta; que a decl~rante 

a cerca de un ano travou cont a to com um admirador de nome Frederi , 

Y!asseef, mm>d o::- em São Paulo, que ao adquirir a sua obra passou 

a p-..coeurá - la e mostrar interesse nos pensarr.entos do g.ru.po ; que 

Frederick esteve na casa da decla.r·ante em. Londrina , bem. como acom 

par...hou a mesma , digo , a convit e da declarante foi ' a Argentina jun 

tamrsnte com os nf i lhos" na b-t.rnca d.e con...1.ecer mais acerca do line§: 

mente; que o mesmo Fred.erick esteve em março ou abril no BaJ.neá -

rio de Guaratu.ba , tendo permanecido Jt.mt o com os "fil hos " na mes-

ma época que a decla-c s,nte lá s e f a zia presente; q_ue em nwih um ,. 
tempo Frederick deu q_ualq_uer contribuição p 3Y ,9. a aseoG i açao, bem 

como não es ta va encarregad o de traba1har ou divulgar o :pern.-:;am.ento 

à.o grupo ; que e::1 ner.u½u."Il tempo a associaça o Linea..-rn.ento Univ ersal 

Superior ou 2eu s dirigen tes rec eberam q_ualquer ímportancia ou bem 

a qua1q_uer· tí tu.lo no território nacional ; que a associação em 
l , . la nunca teve g_ua lqu eT envolvimento com a :po_ icia 

segue., .. /71) ((_/7i-z,----- - . 

ou a ju ~tiça Ar 

Mod. 001 



DEPARTAMENTO DA PO LÍ C IA CIVIL 

DO ESTA.DO DO PARANÁ 

continuação das declara ç ões de Val entina Andrade. 

justiça Argentina, bem como no que diz respeito a decl aran te 

e seu esposo; que a declarante não conhece e nunca ouviu fa 

lar de Ubaldo Domingo Miguel Nunez .que seria ex-policial fe-

deral da Argentina e que reside em Londrina; que a declar 8l! 

te nega ter quqlquer participação no desaparecimen t o de Lean 

dro Bossi, bem como desconhece as circunstâncj_as de tal fato; 

que a declarante informa ·, que contratou o Dr. Ari Fonta.na pa:r a 

acompanhar a degravação da fita feita, digo, requi sitada ao 

Instituto de Oriminalü.,tica de Curit íb a; que a declarante me-

lhor esclarecendo com respeito a degravação tem a dizer qu e 

o perito Ari Font ana foi contr atado pa::ca i r a Buenos Aires e 

p:roceder um l audo pa..rt i culs..r com respeito a a l gu11e trechos di 

vu.lg ad os pela imprensa, cuja ap:cesentação s erá feit a a est a 

aut ori dade policj aJ. no s próximos dia.s a fim a_e se c omprovar a 
verdade sobre os f a tos; ~ que a decla .:r·ant e inf or-ma. que n ao s e 

api·esentou antes po:-r orient a ção do seu advoea.do, ou melhoJ:', um 

amigo que a conhece a muito t empo e que não recomendou, em r 2 
zão do moment o, qu e reto r n a s s e ao Brasil; q_ue de 87 pa:r a cá 

José Teru g[,ri tem inco r :po:rado entidades , as quais a decla, '"".'ante 

chama de pai, para tr a ze ren ensinam ent os; 
, 

qu e nos per1odos em 

q_uE: estiveram em Gua:r·atuba a declara nt e e c s seu s "f ilhos " ja-

mais fizeram qu aisqu er of er-endas na praia ou qu a lquer outro 

lugar, ap en a s seus \'f ilhos " deposi tD,v am f lo ::'.'es, fazendo des e-

nhos com. estas na. areie. da praia :par·e1, simbol i zar o a.-rno:r q_ue ' 

tem. :pe l a decl ar ante ; qu e q__uando es t eve ho s p Edada pela prim ei -

ra vez no Hote l Vila Real em Gu2-1·3.tu.b a , l em."br a a decl arante 

que h01nre um show de 1).m ca.rit or qu e lh e di s s era.."11 s er Il!or a e s Mo-

r ei ra ; qu e a d ec l a.2·2tnt E. in c l u s ive v i .u e s t e c a n tor no Hote l e 

que o mesm o tinh a c abelo s compri dos ; 

par ada s po:r- se u mar i do m . ~ ·1 eru. gg i , na o s ~o es pír ita s , mas si m, do 
TT • • ~ vTIJ.."".rer s o, as qu a is na o po ,ss uem nomes ; q_ue en t:r·et Emt o, sab e g_uE 
são algt u.""Itas é>nticla des , . , 

Ja q_u e , ao · ' , m · 1 + incor ·:po.r a -·..La s , .1.erugg i e....,_ ... e -

r a o t om de v oz , umas na .is fo2:·t es e g~o ssa s , outras ma i~ fina ~ 
1\.11,-,, nn1 

-- -------- --- ------------ ------------ - ------ - ---.i:..o 
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J.. ,,.,,, d con ... inuaçao as declm·açÕ&s de Val er1.tina de lLnd_r·a.de. 

• • • out r as ma.i 13 :finas; estas entidades, enviam sinais a 
Teruggi quando p:r'cte ndem inco:cpOl'ar e então Te::cuggi e a de 

cJ..fu:·2nte se dirigem a tlffi quarto q_,ml q_uer , onde inst o.la urn 

gravado2' 
,.. 

de e u.ma ca.m.ara 
., 

esta vid.eo, nem semp-..ce, para . docum_gn 
t8r·em. tal fa-to, sem1:.re com a intenção de ~ nac perder(~rn todo o 
teo~· da conversa; q_ue eventualmente , q_ua..'1.do seus "filhos" 

pedem , a declar c.nte exibe o filme e · a grayaçao n e.s :!'euniões 

q_ue a associação não tem reuniões no Brasil 
d .,:; , . , . que as roupas ap::ceen- iu.as na roctovia.ria de Londrina, pele Po 

l{cia , forru1 1 confeccionad .as no ano de 1984, por · sugestão do 

ent ão marido da dec1ar 8 .. nte Ro1rnrto Olivei: r·a , c;u.Eó prútendia ' 

ms.nter contatos com. se:res extra terrestres ; que a o se muda-

re rn pê.1'2- o :Srasil, no fin s.l de 1 98 4, estas roupas f Cr' <'=i.iil envia 

d.as para casa da decla:r- ante , em Londrina, v:i.ndas de Euenos ' 
Aires, 

, 
atr2 ,:ves de 1.1rnEt pessoa que h e.via fj _cad.o ensarregada de 

~.. 7 - ., q_ue com a cn vu ~gaçao ao s_g 

:posto envolvimento da de cl 2 .. Tan te e ~eu me.rido com ri t;uais de 

mggia n egra , a :pessoa de :Eliza"be th Weige rt, que mo:cava com a 

decJ.a:r·a.i"'"'lte em Lon{:_rina ., po.r-- \ront ::tde p:.rÓp:r·ia .. , e na,o a ptdid.o • 

da-volumes ela rodovi2...:rJ3. muni c :Lpe.l de Londrina; que 1..una. des 

sas ro1-1.pe~s foi 11tilizada eII1 1..llrla udanç a" feit a pela decJ. 0tr2..n-

te ne., cidade de lo:nd:rin.a, :poT Ui7la de suas" filh s.s 11 
, qu e deve-

r ia simbolizétl, as trevas; que as a:nn?:!s apreendü18.s na mesn:a 

opo:ctu.i.Ticlade, ,b c~r.t com.o a cani.:J..r·a .. de ""=.r{deo s ão de p:co p:ci edad e' 
,r. 

p e.rgü.ntado. 

TI 8 .. f 0 2.'TI18 d.a 

Moei. 00 1 
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DO ESTADO DO PARANÁ 

c ontinuação das declaraçõe s 

DEFENSOR: "ID --..-
ESCRIVÃO: 

d e V s l eri.t ina d e A nd :-c ad. e 

' 

1\/1,-,.,... nn-1 


